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INDICAÇÃO  Nº  258,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivenciando pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse para a sociedade. De fato, muitos deles traduzem idéias passíveis de serem aplicadas. Assim, com fundamento no artigo 159, do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação, ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise do Projeto de lei abaixo transcrito, da Deputada Jovem Jaqueline Arthur de Oliveira, aluna da E.E.Prof. Abigail de Azevedo Grillo, do Município de Piracicaba.

”PROJETO DE LEI Nº 87/2000

 

Dispõe sobre o Cartão de Saúde do estudante da Rede de Ensino Público do Estado de São Paulo.
 

O PARLAMENTO JOVEM PAULISTA DECRETA:
ARTIGO 1° - Fica criado o Cartão-Saúde do estudante do Ensino Fundamental e Médio da Rede Pública que lhe garantirá atendimento médico e odontológico preventivo gratuito.

Parágrafo único - O atendimento será realizado em uma sala da Unidade Escolar ou em ônibus-consultório.

ARTIGO 2º - Todo estudante passará por uma avaliação clinica e exames laboratoriais periodicamente, e se for constatado necessidade de tratamento o aluno será encaminhado ao Posto de Saúde mais próximo de sua residência, com horário previamente marcado.

Parágrafo único - A periodicidade do exame deverá ser regulamentado pela Secretaria de Saúde do Estado.

ARTIGO 3º - Nenhum estudante poderá renovar a matrícula sem estar com o Cartão-Saúde em dia.

ARTIGO 4º - O projeto prevê contar com o atendimento clínico odontológico e laboratoriais com profissionais da área de Saúde, aprovados em concurso público e por laboratórios escolhidos através de licitação pública.

ARTIGO 5º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão a contar das dotações próprias consignadas no Orçamento vigente.

ARTIGO 6º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA
Com o Cartão-Saúde do estudante, será implementado na escola a medicina preventiva proporcionando melhorias no serviço de saúde, além de evitar gastos para os cofres públicos.

Com este projeto será oferecido um atendimento especial às crianças da própria Unidade Escolar, facilitando o trabalho dos pais que muitas vezes trabalham o dia todo, além de não ter que enfrentar filas.

Este projeto estará contando também com a criação de novos empregos. Criança com saúde é criança com vontade de estudar.”

Sala das Sessões, em 20/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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